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Centenário do nascimento de Bertoldo Kruse
Há cem anos, em 2 de junho de

1925, nascia no Recife Bertoldo Kruse
Grande de Arruda, filho de Frieda Kru-
se e Eupréprio Grande de Arruda. Na

juventude vislumbrou a carreira médi-
ca, ingressando na Faculdade de Medi-
cina do Recife aos 18 anos. Em 1948,

ao obter seu diploma de médico, seguiu
para o Rio de Janeiro a fim de frequentar

a Escola Nacional de Saúde Pública, no
antigo Instituto Oswaldo Cruz. Ali, reali-
zou seu curso de especialização, dando

início a uma longa vida profissional, dedicada
especialmente à medicina social e preventiva.

Mas o seu desejo era retornar ao Nor-
deste para cuidar da saúde dos pernambu-
canos. Em 1950, ao ingressar no Departa-
mento de Saúde Pública da Secretaria Es-

tadual de Saúde e Assistência Social, seu primeiro desafio pro-
fissional foi participar da revisão da legislação sanitária sobre
gêneros alimentícios de Pernambuco. Sua contribuição foi tão
destacada que, naquele mesmo ano, assumiu a Chefia do Servi-
ço de Higiene da Alimentação do Estado.

Graças ao seu esforço pessoal, inteligência aguçada e
conhecimentos demonstrados no início de sua carreira, foi no-
meado, em 1952, ao cargo de Sanitarista da Secretaria Estadual
de Saúde. Sua capacidade de liderança e de gestor público
proativo, ousado e criativo, era de tal forma notória que, em
1953, foi nomeado Diretor do Sanatório Padre Antônio Manuel,
órgão público do Governo de Pernambuco. Nesse período, tor-
nou-se membro da Sociedade de Higiene de Pernambuco-SHP
e recebeu a missão de dirigir o jornal O Momento. Posterior-
mente, foi eleito presidente da Sociedade.

Após muitas realizações, aprendizados e ensinamentos à
frente do Sanatório, Bertoldo ingressou, por concurso, no servi-
ço público federal como puericultor do Departamento da Crian-
ça, do Ministério da Saúde. Em 1959, ele era o Diretor de Saúde
Pública Estadual, iniciando, paralelamente, sua carreira docen-
te como professor Assistente de Higiene da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE). No início da década de 1960, foi
nomeado Secretário Estadual de Saúde e Assistência Social,
concluindo seu mandato em 1963. No ano seguinte, passou a

dirigir a Delegacia Federal da Criança/Ministério da Saúde,
onde permaneceu até 1969.

As décadas de 1970 e 1980 foram de grande efervescên-
cia para Bertoldo, tanto em relação às suas atividades culturais
como administrativas, sobretudo à frente do Instituto Nacional
de Alimentação e Nutrição (INAN).  O Instituto, inaugurado em
1972, tinha por objetivo ser o órgão federal central para a formu-
lação da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Bertoldo
presidiu o órgão de 1974 até 1985, realizando uma gestão me-
morável.

Nos anos 1990 e 2000, Bertoldo voltou suas atenções para
a carreira docente, tanto no Instituto de Medicina Integral Pro-
fessor Fernando Figueira (IMIP) quanto na UFPE. No IMIP,
desempenhou inúmeras funções: ministrou aulas na pós-gradu-
ação, estruturou e dirigiu o Departamento de Pesquisas e exer-
ceu a Presidência do órgão de 2002 a 2006. Na UFPE, além de
continuar suas atividades docentes na graduação e na pós-gra-
duação, foi Pró-Reitor de Planejamento e, pelo seu empenho e
dedicação, recebeu, em 2009, o título de Professor Emérito.

 Foi admirável como cientista, pesquisador e escritor. Sua
produção técnico-científica inclui 11 livros editados, 23 artigos
médicos publicados em periódicos nacionais e estrangeiros, 14
capítulos de livro e mais de 170 artigos de opinião, divulgados
nos principais jornais do país. Ajudou a fundar a Academia Per-
nambucana de Medicina, presidindo-a em 2020. Na condição
de memorialista, foi sócio titular da Sociedade Brasileira de
Médicos Escritores (SOBRAMES), Regional de Pernambuco,
admitido em 1976.

Bertoldo Kruse recebeu muitas honrarias. Entre dezenas
de títulos, medalhas e diplomas destacamos três: Medalha do
Mérito Médico São Lucas, em 1997, da Sociedade de Medicina
de Pernambuco; Medalha Mérito José Mariano, em 2006, da
Câmara Municipal do Recife; e a Ordem do Mérito Guararapes
– Grau Comendador, em 1982, entregue pelo Governador de
Pernambuco.

Faleceu no Recife, em 28 de julho de 2022, aos 97 anos,
deixando saudades e enorme legado para a cultura médica,
para o ensino da medicina, para a administração pública na
área da saúde e para a saúde pública de nosso país, especial-
mente da população mais carente.

Divaldo de Almeida Sampaio



XII Jornada Nacional Sobrames

A XII Jornada Nacional da SOBRAMES será
realizada de 2 a 4 de outubro de 2025, em Belém
do Pará, cidade que pulsa cultura, história e diver-
sidade.

O evento, que ocorrerá no Radisson Hotel Mai-
orana Belém - Avenida Comandante Brás de Aguiar,
321 - Nazaré - Belém - Pará - Brasil, é promovido
pela SOBRAMES - Sociedade Brasileira de Médi-
cos Escritores, por meio da sua Regional Pará, pre-
sidida pelo Dr. Cláudio Guilhon.

Este importante encontro literário e cultural reu-
nirá médicos de todo o país que se expressam por
meio da arte, seja pela escrita, música, fotografia ou
artes visuais. Mais do que um congresso, a Jornada
será um espaço de celebração da sensibilidade, da
criatividade e da troca de experiências entre profissi-
onais da saúde que também se destacam no cenário
artístico e literário brasileiro.

A programação contempla sessões literárias,

apresentações culturais, premiações de prosa e poe-
sia, além de eventos sociais, o que reforça o espírito
de comunhão e inspiração que marca o evento.

Ao unir medicina, arte e literatura, a Jornada pro-
moverá o olhar humano da profissão médica, valori-
zando a expressão artística como ferramenta de em-
patia, reflexão e transformação social.

A escolha de Belém como cidade-sede da edi-
ção de 2025, ocorrida durante o XXIX Congresso
Sobrames, em 2024, no Recife, reforça o compro-
misso com a diversidade cultural brasileira, oferecen-
do aos participantes uma imersão na riqueza amazô-
nica por meio da hospitalidade, gastronomia e cultu-
ra paraense.

Inscrições no 1º lote, até 10/7/2025:
Sobramista: R$ 450,00
Médico não sobramista: R$ 550,00
Acompanhante: R$ 300,00
Estudante de Medicina: R$ 200,00

Inscrições on-line: https://www.even3.com.br/xii-jornada-nacional-da-sobrames-595175/

Revista Oficina de Letras
Já estamos rece-

bendo matérias literárias
para a edição 38 da Re-
vista Oficina de Letras,
que será publicada ainda
este ano.

O autor interessado
em participar deve enca-
minhar seu trabalho, em
extensão doc (Word),
para  o e-mail do organi-
zador Luiz Barreto,
lgbarreto@uol.com.br.

Três novos sobramistas
Em reunião administrativa de maio, foram anali-

sados e aprovados os nomes de três novos mem-
bros para integrar os quadros da Sobrames-PE.

Em reunião mensal plenária de 2 de junho, esses
nomes foram apresentados aos presentes, que apro-
varam sua inclusão no quadro. São eles: um membro
titular, Julião Julu Guerra Neto; e 2 membros cola-
boradores: Inaldo Tenório de Moura Cavalcanti e
José Antônio Spencer Hartman Júnior.

Aceitos pelos sobramistas presentes à reunião
de junho, suas posses foram então programadas para
serem realizadas na reunião de 4 de agosto deste amo,
na Biblioteca Waldemar Lopes.



Aniversariantes
1 - Nelson Jacintho

Antonio Trabulo
3 - Selma Ratis
4 - Cláudio Renato Pina Moreita

José Reinaldo Paes
6 - Manoel Rafael Neto

Olinda Sousa
7 - José Nivaldo Júnior

Dilercy Araújo Adler
8 - Agenor Mendes Filho

Filipe Matusse
10 - Nilza Azzi
11 - Luiz Jorge Ferreira
12 - Lígia Terezinha Pezzuto

Helena Sória
13 - Virgínia Leal
16 - Clevane Lopes

Carlos Bezerra Cavalcanti
17 - Fábio Maia

Mário Name
18 - Sérgio Gemignani
19 - Célia Lamounier
20 - Paulo Afonso Paiva
21 - Luiz Carlos Oliveira Diniz
22 - Arquimedes Viegas Vale
25 - Miriam Lima Panighel
26 - Saulo Monteiro dos Santos
28 - João Baptista d’Alencastro
31 - Carlos Severiano Cavalcanti

Datas comemorativas
1 - Dia da vacina BCG

Dia mundial da arquitetura
2 - Dia do hospital
3 - Combate à discriminação racial
4 - Dia do oper.  de telemarketing
5 - Dia do cooperativismo
6 - Dia mundial das zoonoses
7 - Dia mundial do chocolate
8 - Dia mundial da alergia

Dia do panificador
9 - Dia do oncologista
10 - Dia da saúde ocular

Dia mundial da lei
Dia da pizza

11 - Dia do socorrista
Dia mundial da população

12 - Dia do engenheiro florestal
13 - Dia do cantor

Dia mundial do Rock
14 - Dia do administrador hospitalar

Dia da liberdade de pensamento
Dia do propag. de laboratório

15 - Dia do Homem
Dia do pecuarista

16 - Nossa Senhora do Carmo
17 - Dia de proteção às florestas

18 - Dia do trovador
19 - Dia da caridade

Dia do futebol
20 - Dia internacional da amizade

Dia nacional do biscoito
21 - Dia do garimpeiro
22 - Dia mundial do cérebro

Dia do cantor lírico
Santa Maria Madalena

23 - Dia do guarda rodoviário
24 - Dia da tequila

Dia do suinocultor
25 - Dia do escritor

Dia do motorista
Dia do colono

26 - Dia dos avós
Dia do arqueólogo
Dia dorecepcionista

27 - Dia do pediatra
Dia do motociclista

28 - Luta contra hepatites virais
Dia do agricultor

29 - Santa Marta
30 - Dia do cirurgião geral

Dia mundial do bordado
31 - Dia do orgasmo

Rei e Rainha do Milho
O casal Paulo Camelo e

Carmen Lucia, em um passeio
turístico descompromissado
para festejar o São João, viu-
se, de repente, em um con-
curso de dança promovido
pelo Hotel Marsol, de Natal,
RN, na noite de 23 de junho,
véspera de São João, com a
grata surpresa de ser escolhi-
do, por aclamação, como o
casal ganhador de um concur-
so de dança, onde se tocou e
se dançou desde o xote até o
chorinho, passando pelo
baião, arrocha, samba e xa-
xado. A dança final foi com o

Foto do acervo de Margarida Moraes

chorinho Brasileirinho, quando uma
platéia de aproximadamente 150
pessoas escolheu por aclamação.

O concurso ocorreu no âm-
bito de um passeio a Natal pro-
movido pela empresa Megtur, de
Margarida Moraes, para come-
moração do São João.

Lançamento
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Gatafunhos
Atravessar as páginas deste livro “Gatafunhos”

é embarcar em uma jornada de coragem, amor e re-
siliência. Helenita Castro Soares, da  cidade de Mos-
soró-RN, nos presenteia uma narrativa que transcen-
de o pessoal e se torna um retrato universal da luta e
do crescimento de uma mulher que, entre desafios e
vitórias, escreveu sua própria história com letras de
determinação e afeto.

“Gatafunhos” não é apenas um livro de memóri-
as; é um legado de vida. Em suas páginas, somos
convidados a conhecer uma mulher que, desde cedo,
compreendeu que o caminho do conhecimento seria
a chave para sua emancipação. O livro nos transpor-
ta a um tempo e a um espaço onde as dificuldades
eram muitas, mas a vontade de superação era ainda
maior. Cada episódio narrado é um testemunho de
como o desejo de transformação pode se tornar um
motor capaz de conduzir a grandes realizações.

A trajetória de Helenita não se restringe a um
relato pessoal; ela representa tantas outras mulheres
que, ao longo da história, precisaram lutar pelo direi-
to à educação, pelo respeito e pelo reconhecimento
de suas capacidades. Desde os desafios impostos
pela sociedade até as dificuldades enfrentadas no
casamento, na maternidade e na busca por uma car-
reira, a autora nos guia por uma jornada de aprendi-
zado e persistência. Seu compromisso com a família,
sua paixão pelo ensino e sua incessante busca por
uma vida melhor fazem deste livro uma obra de gran-
de relevância histórica e social.

Ao longo das páginas, vemos como o amor foi

um fio condutor essencial na vida da autora. O amor
pelos filhos, pelo esposo, pelos pais e irmãos, e, prin-
cipalmente, o amor por si mesma e pela sua indepen-
dência. Esse amor se manifesta em cada escolha, em
cada sacrifício e em cada conquista. Helenita nos
ensina que a coragem não significa ausência de medo,
mas a capacidade de enfrentá-lo, de seguir adiante,
mesmo quando tudo parece conspirar contra.

A educação surge como um elemento transfor-
mador ao longo do livro. Não apenas como um ca-
minho para uma vida melhor, mas como um instru-
mento de mudança para toda uma família e comuni-
dade.

“Gatafunhos” é, acima de tudo, um testemunho
de vida. Um relato sincero e profundo que nos per-
mite enxergar as dores e as alegrias de uma mulher
que nunca se deixou abater pelas dificuldades. Hele-
nita compartilha conosco não apenas os momentos
de luta, mas também os instantes de felicidade, os
sorrisos e as conquistas que fizeram de sua vida uma
história digna de ser contada. Sendo então uma ex-
celente indicação de leitura.

Melchiades Montenegro

Soares, Helenita Castro. Gatafunhos.Olinda: Edi-
tora Nova Presença, 2025. 288 p. : il.


